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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.
01 - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 60 (sessenta) questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas. 

02 - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique o fato IMEDIATAMENTE ao fiscal.

03 - Após a conferência, o candidato deverá assinar, no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, a caneta esferográfica 
transparente de tinta na cor preta.

04 - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e 
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica transparente de tinta na cor preta, 
de forma contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras, portanto, preencha os campos de marcação 
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:  

05 - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o DOBRAR, AMASSAR ou MANCHAR. O CARTÃO-
-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído se, no ato da entrega ao candidato, já estiver danificado em suas margens 
superior e/ou inferior - BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06  - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E); 
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em mais de 
uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07 - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado. 

08  - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o CADERNO DE QUESTÕES e/ou o CARTÃO-

-RESPOSTA.
c) não assinar a LISTA DE PRESENÇA e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das 

mesmas. Por motivos de segurança, o candidato NÃO PODERÁ LEVAR O CADERNO DE QUESTÕES, a qualquer 
momento. 

09 - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
CADERNO DE QUESTÕES NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10 - Quando terminar, entregue ao fiscal o CADERNO DE QUESTÕES, o CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE 
PRESENÇA.

11 - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 4 (QUATRO) HORAS, incluído o 
tempo para a marcação do seu CARTÃO-RESPOSTA.  

12 - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados no primeiro dia útil após a realização das mesmas, no 
endereço eletrônico da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (http://www.cesgranrio.org.br).
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CONHECIMENTOS BÁSICOS CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS
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LÍNGUA PORTUGUESA
A CARTA AUTOMÁTICA

Mais de cem anos depois do surgimento do tele-
fone, o começo dos anos 90 nos oferece um meio de 
comunicação que, para muitos, resgata um pouco do 
romantismo da carta. A Internet não usa papel colori-
do e perfumado, e sequer precisa de selos, mas, para 
muitos, fez voltar à moda o charme da comunicação 
por escrito. E, se o provedor não estiver com proble-
mas, faz isso com o imediatismo do telefone. A rede 
também foi uma invenção que levou algum tempo 
para cair no gosto do público. Criada em 1993 para 
uso doméstico, há muito ela já era usada por cien-
tistas universitários que queriam trocar informações. 
Mas, só após a difusão do computador doméstico, 
realizada efetivamente há uns quatro ou cinco anos, 
que o público pôde descobrir sua utilidade.

Em The victorian internet, Tom Standage analisa 
o impacto da criação do telégrafo (surgido em 1837).

Uma nova tecnologia de comunicação permitia às pessoas 
se comunicarem quase que instantaneamente, estando à lon-
ga distância (...) Isto revolucionou o mundo dos negócios.(...)
Romances floresceram sob impacto do telégrafo. Códigos se-
cretos foram inventados por alguns usuários e desvendados 
por outros. (...) O governo e as leis tentaram controlar o novo 
meio e falharam. (...) Enquanto isto, pelos cabos, uma sub-
cultura tecnológica com seus usos e vocabulário próprio se 
estabelecia.

Igual impacto teve a Internet. Antes do telégrafo, 
batizado de “a autoestrada do pensamento”, o ritmo 
de vida era superlento. As pessoas saíam para viajar 
de navio e não se ouviam notícias delas durante anos. 
Os países que quisessem saber se haviam ou não 
ganho determinada batalha esperavam meses pelos 
mensageiros, enviados no lombo dos cavalos. Neste 
mundo em que reinava a Rainha Vitória (1819-1901), 
o telégrafo provocou a maior revolução das comuni-
cações desde o aparecimento da imprensa. A Internet 
não chegou a tanto. Mas nada encurta tanto distân-
cias como entrar num chat com alguém que esteja na 
Noruega, por exemplo. Se o telégrafo era “a autoes-
trada do pensamento”, talvez a rede possa ser a “su-
perautoestrada”. Dos pensamentos e das abobrinhas. 
As tecnologias de conversação realmente mudam 
as conversas. Apesar de ser de fundamental utilida-
de para o trabalho e a pesquisa, o correio feito pela 
rede permite um tipo de conversa diferente daquela 
que ocorre por telefone. Talvez um dia, no futuro, pes-
quisadores analisem as razões pelas quais a rede, 
rápida e imediata e sem o vivo colorido identificador 
da voz, se presta a bate-papos (via e-mails, chats, 
comunicadores instantâneos) até mais informais do 
que os que fazemos por telefone.      

CAMARGO, Maria Sílvia. 24 dias por hora. Rio de Janeiro: Rocco, 
2000. p. 135-137. Adaptado.
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1
De acordo com o exposto no texto, a comunicação via 
Internet
(A) foi concebida para atender ao uso doméstico de modo 

restrito.
(B) perdeu o romantismo da troca de cartas escritas a 

mão. 
(C) teve sua utilidade aceita de imediato pelo público.
(D) tornou-se imediatista, exceto quando há problema no 

provedor. 
(E) representou uma revolução similar à do telégrafo em 

sua época. 

2
Autoestrada na expressão “ ‘a autoestrada do pensamento’ ” 
(�. 28) significa
(A) diretriz
(B) canal
(C) expansão
(D) objetividade
(E) modernização

3
A substituição da palavra em destaque ALTERA o sentido 
do enunciado em: 
(A) “Romances floresceram sob impacto do telégrafo.”

(�. 21) / Romances imergiram sob impacto do telégrafo.
(B) “Códigos secretos foram inventados (...)” (�. 21/22) / 

Códigos secretos foram criados
(C) “O governo e as leis tentaram controlar (...)” (�. 23) / 

O governo e as leis procuraram controlar 
(D) “(...) tentaram controlar o novo meio e falharam.” 

(�. 23-24) / tentaram controlar o novo meio e erraram.
(E) “(...) com seus usos e vocabulário próprio se estabe-

lecia.” (�. 25-26) / com seus usos e vocabulário pecu-
liar se estabelecia.

4
A mudança na pontuação mantém o sentido da frase 
original, preservando a norma-padrão da língua, em: 
(A) “(...) realizada efetivamente há uns quatro ou cinco 

anos,” (�. 14) / realizada efetivamente há uns quatro, 
ou cinco anos, 

(B) “(...) analisa o impacto da criação do telégrafo (surgido 
em 1837).” (�. 16-17) / analisa o impacto da criação do 
telégrafo: surgido em 1837.

(C) “Romances floresceram sob impacto do telégrafo. 
Códigos secretos foram inventados (...)” (�. 21-22) / 
Romances floresceram sob impacto do telégrafo, có-
digos secretos foram inventados

(D) “Igual impacto teve a Internet.” (�. 27) / Igual impacto, 
teve a Internet.

(E) “(...) não se ouviam notícias delas durante anos.” (�. 30) / 
não se ouviam notícias, delas, durante anos.
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5
O termo destacado na sentença é substituído corretamen-
te pelo pronome da expressão ao lado, de acordo com a 
norma-padrão em: 
(A) “A Internet não usa papel (...)” (�. 4) – não o usa.
(B) “(...) faz isso com o imediatismo do telefone.” (�. 8) – 

faz-lo como imediatismo do telefone.
(C) “(...) permitia às pessoas (...)” (�. 18) – Permita-as.
(D) “(...) em que reinava a Rainha Vitória (...)” (�. 34) – 

Em que reinava-a.
(E) “(...) provocou a maior revolução (...)” (�. 35) – provo-

cou-lhe.

6
Considere a frase abaixo.
O chefe de vários departamentos identifica a mudança no 
cenário da informática.
A palavra identifica pode ser substituída, mantendo o 
sentido da sentença, pelo verbo ver, flexionado de acordo 
com a norma-padrão, por
(A) vêm
(B) veem
(C) vem
(D) vê
(E) viram

7
De acordo com a ortografia da língua portuguesa, associe 
as palavras à esquerda à letra ou ao dígrafo propostos à 
direita.

As associações corretas são:
(A) I – P , II – R , III – T , IV – S
(B) I – Q , II – P , III – T , IV – R
(C) I – R , II – S , III – T , IV – P
(D) I – S , II – Q , III – R , IV – T
(E) I – T , II – Q , III – R , IV – P

8
O sinal indicativo de crase é necessário em:
(A) A venda de computadores chegou a reduzir o preço 

do equipamento.
(B) Os atendentes devem vir a ter novo treinamento.
(C) É possível ir as aulas sem levar o notebook.
(D) Não desejo a ninguém uma vida infeliz.
(E) A instrutora chegou a tempo para a prova.

I – exce__ão 
II – marginali__ar
III – e__tranho
IV – má__imo

P – ss
Q – z
R – s
S – ç
T – x

9
A sentença em que a expressão em negrito está usada de 
acordo com a norma-padrão é:
(A) O provedor que comprei o plano demonstra eficiência. 
(B) As pessoas dos quais compareceram desconheciam 

informática.
(C) O desejo de que a Internet ficasse mais rápida se 

realizou.
(D) O menino, o cujo pai trabalha em informática, virá 

ajudar-nos.
(E) A matéria aonde me dei mal foi programação.

10
A formação do plural está de acordo com a norma-padrão 
em
(A) água-marinha – água-marinhas
(B) navio-escola – navio-escolas
(C) alto-mar – alto-mares
(D) salva-vida – salva-vidas
(E) vice-almirante – vices-almirantes

MATEMÁTICA

11
A tabela abaixo apresenta o preço da “bandeirada” (taxa 
fixa paga pelo passageiro) e do quilômetro rodado em 
quatro capitais brasileiras.

Capital Bandeirada (R$) km rodado (R$)
Boa Vista 2,50 2,86
Vitória 3,40 1,85
Natal 3,88 2,02
Rio de Janeiro 4,40 1,60

A quantia gasta por um passageiro, em Boa Vista, ao per-
correr 10 km de táxi, permite pagar, no Rio de Janeiro, 
uma corrida máxima de X quilômetros. O valor de X está 
entre 
(A) 13 e 14  
(B) 14 e 15  
(C) 15 e 16  
(D) 16 e 17  
(E) 17 e 18  

12
Dentro de uma caixa cúbica de 1,3 m de aresta serão 
colocadas n caixas com formato de paralelepípedo reto 
retângulo, todas com 30 cm de comprimento, 15 cm de 
largura e 10 cm de altura.
Nessas condições, n é, no máximo, igual a
(A) 416
(B) 428
(C) 446
(D) 472
(E) 488
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A tabela abaixo apresenta o resultado de uma pesquisa 
sobre o preço de venda do etanol em 30 postos de abas-
tecimento de São Paulo, em abril de 2011.

Preço (R$) Frequência
2,18   9
2,20   6
2,28   3
2,31   7
2,36   5
Total 30

Os valores, em reais, da moda e da mediana dos preços 
pesquisados são, respectivamente,

(A)  2,18 e 2,24
(B)  2,18 e 2,28
(C)  2,24 e 2,28
(D)  2,28 e 2,18
(E)  2,36 e 2,26

Utilize as informações da reportagem abaixo para res-
ponder às questões de nos 14 e 15.

SÃO PAULO. Quatro entre nove brasileiros já têm 
computador em casa ou no trabalho. (...) É o que re-
vela a 22a Pesquisa do Centro de Tecnologia de In-
formação Aplicada da Fundação Getúlio Vargas (...). 
De acordo com o levantamento, existem 85 milhões 
de computadores no Brasil. No ano passado, foram 
vendidos 14,6 milhões de unidades. (...)

Jornal O Globo, Rio de Janeiro, p. 27, 20 abr. 2011.

14
Considere que a pesquisa da Fundação Getúlio Vargas foi 
feita entrevistando pessoas e perguntando se possuíam, 
ou não, computador. Suponha que, dentre os entrevista-
dos que declararam ainda não ter computador, três em 
cada cinco tenham a intenção de adquiri-lo nos próximos 
12 meses.

Escolhendo-se, ao acaso, uma das pessoas que partici-
param da pesquisa, a probabilidade de que a pessoa es-
colhida não tenha computador mas pretenda adquirir um 
nos próximos 12 meses é de, aproximadamente,

(A) 24%
(B) 33%
(C) 40%
(D) 52%
(E) 60%

15
Para que, em 2011, o número médio de computadores 
vendidos por mês supere em 0,45 milhões a média men-
sal das vendas de 2010, o número de unidades, em mi-
lhões, vendidas no ano de 2011, deverá ser
(A) 15,00
(B) 16,66
(C) 19,10
(D) 19,56
(E) 20,00

16
Certo investidor, que dispunha de R$ 63.000,00, dividiu 
seu capital em duas partes e aplicou-as em dois fundos 
de investimento. O primeiro fundo rendeu 0,6% em um 
mês, e o segundo, 1,5% no mesmo período.
Considerando-se que o valor do rendimento (em reais) 
nesse mês foi o mesmo em ambos os fundos, a parte do 
capital aplicada no fundo com rendimentos de 0,6% foi
(A) R$ 18.000,00
(B) R$ 27.000,00
(C) R$ 36.000,00
(D) R$ 45.000,00
(E) R$ 54.000,00

17
As raízes da equação 2x2 - 4x + 15 = 0  são números com-
plexos que, representados no Plano de Argand-Gauss, 
localizam-se nos quadrantes
(A) 1o e 2o

(B) 1o e 3o

(C) 1o e 4o

(D) 2o e 3o

(E) 2o e 4o

18
Abaixo, temos a planta de um terreno retangular, de 810 m2 
de área cercado por um muro.
Note que o terreno tem 36 m de comprimento, e que há 
um único portão de acesso com 2,5 m de largura.

Qual é, em metros, o comprimento do muro que cerca 
esse terreno?
(A) 113,0
(B) 113,5
(C) 114,5
(D) 116,0
(E) 117,0
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A tabela abaixo apresenta dados sobre o PIB (Produto Interno Bruto), a renda e a poupança no Brasil, de 2001 a 2007.

Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/brasil_em_sintese/tabelas/contas_nacionais_tabela01.htm>.
Acesso em: 22 abr. 2011.

Analisando-se os dados dessa tabela, conclui-se que, de 2005 para 2006, a renda per capita aumentou em, aproximada-
mente,
(A)   6%
(B)   9%
(C) 11%
(D) 15%
(E) 18%

20
A Tabela I apresenta as quantidades médias de combustível, em litros, vendidas semanalmente em três postos de abaste-
cimento de uma mesma rede. O preço praticado em um dos postos é o mesmo praticado pelos outros dois.
Esses preços, por litro, em duas semanas consecutivas, estão apresentados na Tabela II.

Tabela I Tabela II
Posto 1 Posto 2 Posto 3 Semana 1 Semana 2

Etanol 20.200  22.000  21.000  Etanol R$ 2,48 R$ 2,52
Gasolina 32.000  33.600  35.000  Gasolina R$ 2,69 R$ 2,71
Diesel 18.000  23.000  24.500  Diesel R$ 1,98 R$ 2,02

Com os dados das Tabelas I e II são montadas as matrizes A e B a seguir.

                                                  
Seja C2x3 a matriz que apresenta os valores médios arrecadados em cada um dos três postos, por semana, com a venda 
de combustíveis.

Identificando-se At e Bt como as matrizes transpostas de A e de B, respectivamente, a matriz C é definida pela operação

(A) A . B
(B) At

 . Bt

(C) B . A
(D) Bt

 . A
(E) Bt

 . At
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

BLOCO 1

21
Uma empresa foi constituída por dois sócios que participaram da composição do capital com os seguintes valores:

Sócio A: Uma sala comercial no valor de R$ 35.000,00 
 Um veículo no valor de R$ 20.000,00
 Recursos em dinheiro no valor de R$ 15.000,00

Sócio B: Máquinas diversas no valor de R$ 15.000,00
 Recursos em dinheiro no valor de R$ 15.000,00 

Considerando-se exclusivamente os dados acima, o lançamento contábil simplificado que registrou essa operação, em reais, foi
(A) D: Caixa      70.000,00
 C: Capital Social       70.000,00

(B) D: Caixa      30.000,00
 D: Imóveis      35.000,00
 D: Veículos     20.000,00
 D: Máquinas e equipamentos   15.000,00
 C: Capital Social     100.000,00

(C) D: Caixa      30.000,00
 C: Capital Social       30.000,00

(D) D: Caixa      30.000,00
 D: Ativo Imobilizado      70.000,00
   C: Capital Social     100.000,00

(E) D: Capital Social    100.000,00
 C: Caixa        30.000,00
 C: Veículos       20.000,00
 C: Máquinas e equipamentos     15.000,00
 C: Imóveis          35.000,00 

22
Uma empresa produz componentes para televisores LCD. Para conquistar o mercado, ela oferece aos seus clientes uma 
garantia de um ano para o funcionamento dos componentes que vende.
Devido a esse procedimento, ela deve registrar o valor provável a ser gasto com essa garantia na conta
(A) Reserva para contingências
(B) Reserva para garantia
(C) Reserva para eventos subsequentes
(D) Provisão para contingências
(E) Provisão para garantias

23
Quando na apuração do crédito do exercício são considerados apenas os pagamentos e recebimentos realizados no 
período, essa apuração é reconhecida como
(A) Regime de caixa
(B) Regime de competência
(C) Autonomia patrimonial
(D) Fato administrativo
(E) Ato permutativo
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Segundo a legislação societária atualizada até 2010, o 
critério de avaliação das contas a receber se dá pelo(s) 
valor(es)
(A) justo dos títulos menos provisão para ajuste a valor de 

realização, quando estes forem menores.
(B) presente dos benefícios futuros, deduzido da perda 

provável que puder ser estimada com segurança.
(C) dos títulos menos estimativas de perdas para reduzi-

-los ao valor provável de realização.
(D) atualizados até a data do balanço e ajustados por en-

cargos e correção, deduzidos de perdas prováveis.
(E) conhecidos ou calculáveis deduzidos das estimativas 

de perdas efetivamente realizadas no exercício. 

25
Uma empresa do tipo call center adquiriu 20 cadeiras 
novas para uso do setor de atendimento aos clientes por 
R$ 1.600,00, quantia a ser paga em 8 parcelas mensais. 
A conta credora do registro contábil dessa operação 
deverá ser classificada no item
(A) Investimentos / Móveis e Utensílios
(B) Imobilizado / Móveis e Utensílios
(C) Passivo Não Circulante
(D) Passivo Circulante 
(E) Ativo Não Circulante / Móveis e Utensílios

26
Considere a legenda a seguir.
•  AC  =  Ativo Circulante
•  ANC  = Ativo Não Circulante
•  PC = Passivo Circulante
•  PNC = Passivo Não Circulante
•  PL = Patrimônio Líquido

Qual equação do patrimônio caracteriza a ocorrência de 
Passivo a Descoberto?
(A) (AC + ANC ) – (PC + PNC – PL)
(B) (AC + ANC – PL) – (PC + PNC)
(C) (AC – ANC + PL) + (PC – PNC)
(D) (AC + ANC) – (PC – PNC + PL)
(E) (AC + ANC) + (PC – PNC – PL)

27
Capital a integralizar corresponde à(ao)
(A)  diferença entre o capital próprio e o capital de terceiros.
(B)  diferença entre o capital subscrito e o capital integrali-

zado.
(C)  soma do capital subscrito com o capital integralizado.
(D)  valor que os sócios efetivamente entregaram à socie-

dade.
(E)  montante que os sócios prometeram entregar à socie-

dade.

28
As contribuições denominadas reservas de capital NÃO
(A) são transferidas para o capital.
(B) registram ágio na emissão de ações.
(C) transitam pelos resultados.
(D) absorvem prejuízos.
(E) resgatam partes beneficiárias.

29
A legislação societária estabelece que as sociedades 
anônimas devem constituir reserva legal, especificando o 
percentual de constituição, os limites a serem observados 
e a forma de sua utilização.
Nos termos da lei societária, a empresa pode utilizar a 
reserva legal no caso de
(A) integralizar o capital social ou compensar prejuízos.
(B) integralizar o capital social ou aumentar o capital social.
(C) compensar prejuízos ou pagar prêmios de debêntu-

res.
(D) aumentar o capital social ou resgatar ações próprias. 
(E) aumentar o capital social ou compensar prejuízos.

30
Na evolução da contabilidade existiram escolas que de-
senvolveram estudos especializados no campo da teoria 
das contas, com destaque para as escolas Personalista, 
Materialista e Patrimonialista.
Nos termos da escola Patrimonialista, as contas são clas-
sificadas como
(A) ativas e passivas
(B) integrais e diferenciais
(C) patrimoniais e de resultado
(D) ativas, passivas e de resultado
(E) ativas, passivas, de patrimônio líquido e diferenciais

31
A Lei Societária Brasileira (Lei no 6.404/76), que teve sua 
redação amplamente modificada em 2007 e 2009, estabe-
lece que, ao final de cada exercício social, a diretoria fará 
elaborar, com base na escrituração mercantil, as demons-
trações financeiras das sociedades por ações, conheci-
das na prática por sociedades anônimas ou companhias.
Sob o enfoque da nova redação da legislação societária, 
qual a demonstração financeira em que uma companhia 
de capital aberto agrupa as contas de forma a facilitar o 
conhecimento e a análise da sua situação financeira? 
(A) Balanço patrimonial
(B) Demonstração do valor adicionado 
(C) Demonstração do resultado do exercício  
(D) Demonstração dos fluxos de caixa
(E) Demonstração dos lucros ou prejuízos acumulados 
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A legislação societária estabelece que os acionistas têm 
direito a receber um dividendo obrigatório anual, além das 
regras para estabelecer esse mesmo dividendo obrigató-
rio quando ele for omisso no estatuto da companhia.

Nesse caso, os acionistas têm direito à metade do lucro lí-
quido do exercício diminuído ou acrescido da importância 
destinada à formação da reserva legal e da importância 
destinada à formação da reserva

(A) de retenção de lucros e reversão da mesma reserva 
formada em exercícios anteriores.

(B) de lucros a realizar e reversão da mesma reserva 
formada em exercícios anteriores.

(C) para contingências e reversão da mesma reserva 
formada em exercícios anteriores.

(D) estatutária e reversão da mesma reserva formada em 
exercícios anteriores.

(E) especial e reversão da mesma reserva formada em 
exercícios anteriores.

33
Admita que 

•   A Investida W S/A, companhia de capital fechado, não 
controlada por companhia aberta, sem aumentar o ca-
pital social nos dois últimos anos, dobrou seu patrimô-
nio líquido com os lucros não distribuídos, permitidos 
pela legislação societária.

•   A Investidora Y S/A, também de capital fechado, que 
manteve sua participação societária na W S/A nos 
últimos dois anos, não tem qualquer influência na 
administração da investida, mas quer continuar com o 
investimento, que avalia pelo método do custo.

Considerando-se exclusivamente as informações recebi-
das, na Investidora Y NÃO está sendo reconhecido

(A) metade do patrimônio líquido da investida
(B) metade do lucro apurado pela investida nos últimos 

dois anos
(C) todo o patrimônio líquido da investida
(D) todo o lucro apurado pela investida nos últimos dois 

anos
(E) o valor da parte que lhe cabe nos dividendos distribu-

ídos pela investida 

34
As participações societárias adquiridas com intenção de 
permanência são classificadas no Ativo Não Circulante/
Investimentos.
Admita que:
• Gomes S/A, de capital fechado
 - No balanço de 31 dez. 2009 tem registrado seu 

único  investimento, feito de forma voluntária, no 
Ativo Não Circulante/Investimentos, pelo valor de 
R$ 45.000,00, correspondentes à participação de 
2% nas ações da Lona S/A.

 -  O balanço de 30 dez. 2010 continua tendo somen-
te aquela participação societária registrada no Ativo 
Não Circulante/Investimento.

 - Não tem nenhuma influência na administração da 
Lona S/A.

 -  Não tem qualquer intenção de vender o investimento 
e mantém a mesma quantidade de ações que tinha 
em 2009.

 -  Avalia o investimento pelo método do custo. 
• Lona S/A, de capital fechado
 - Patrimônio Líquido, em 31 dez. 2009: R$ 2.250.000,00
 - Lucro auferido em 2010: R$ 500.000,00
 - Dividendos propostos em 2010: R$ 400.000,00
 - Não fez nenhum aumento de capital a qualquer título.

Com as informações recebidas e a boa técnica contábil,  
desconsiderando a possibilidade de qualquer incidência 
tributária, o valor deste investimento, no balanço da 
Gomes S/A, em 30 dez. 2010, em reais, é de
(A) 37.000,00
(B) 44.800,00
(C) 45.000,00
(D) 47.000,00
(E) 55.000,00

35
Existem dois métodos distintos para as empresas apu-
rarem o custo das mercadorias vendidas e avaliarem o 
estoque: o inventário periódico e o inventário permanente. 
Neste último, são adotados diversos sistemas ou critérios 
para  sua elaboração. 
Qual é o critério ou sistema de avaliação em que o valor 
do estoque final está fundamentado nas compras mais 
antigas?
(A) Média ponderada fixa
(B) Média ponderada móvel
(C) Preço específico
(D) Primeiro a entrar primeiro a sair
(E) Último a entrar primeiro a sair
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36
A Comercial RRR S/A adquiriu uma nova máquina, para 
seu imobilizado, nas seguintes condições:

•  entrada de R$ 50.000,00, no ato da operação, em 
cheque;

•  9 parcelas semestrais de R$ 8.000,00 cada uma;
•  máquina registrada no imobilizado da RRR pelo valor 

original de R$ 120.000,00, e depreciação acumulada 
de R$ 60.000,00, entregues ao vendedor como parte 
do pagamento, pelo valor acordado entre as partes, de 
R$ 20.000,00;

•  pagamento diretamente à transportadora do frete, pelo 
carreto da máquina, do armazém do vendedor até às 
instalações do comprador, de R$ 15.000,00;

•  pagamento do seguro sobre o frete acima, de 
R$  3.000,00.   

Admitindo-se a inexistência de impostos nas operações 
realizadas, o valor da máquina a ser registrado no Ativo 
Não Circulante/Imobilizado, em reais, é  

(A) 100.000,00
(B) 137.000,00
(C) 142.000,00
(D) 157.000,00
(E) 160.000,00

37
Uma prestadora de serviços, fez a aquisição de bem intan-
gível que irá trazer-lhe benefícios ao longo dos próximos 
cinco anos. A transação se deu nas seguintes condições:
   
Entrada em dinheiro               R$ 10.000,00
Cheque para 20 dias               R$ 15.000,00
30 parcelas no valor de R$ 700,00 cada parcela             R$ 21.000,00
Valor presente das parcelas futuras              R$ 18.000,00
  
Desconsiderando-se a incidência de qualquer tipo de 
imposto, o valor a ser contabilizado pela prestadora de 
serviços, no ativo intangível, em reais, é  

(A) 25.000,00
(B) 28.000,00
(C) 33.000,00
(D) 43.000,00
(E) 46.000,00

38
Uma das principais características da constituição de 
uma provisão e sua diferenciação da constituição de uma 
reserva de lucros é que a provisão
(A) pode gerar ou não uma despesa.
(B) é constituída antes da apuração do resultado.
(C) implica somente o aumento do passivo.
(D) diz respeito à distribuição do resultado já obtido.
(E) tem como contrapartida a débito uma conta patrimonial.

39
O Decreto no 6.022, de 22 de janeiro de 2007, que instituiu 
o Sistema Público de Escrituração Digital – Sped, estabe-
lece em seu artigo 3o quais são os seus usuários. 
Nesse contexto, considere as afirmações a seguir.

I  -  São usuárias do Sped as administrações tributárias 
dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, 
mediante convênio celebrado com a Secretaria da 
Receita Federal. 

II  - Os órgãos e as entidades da administração pública 
federal direta e indireta que tenham atribuição legal 
de regulação, normatização, controle e fi scalização 
dos empresários e das sociedades empresárias 
constituem os usuários do Sped.

III  -  Os empresários, as sociedades empresárias e de-
mais entidades com fi ns lucrativos tributados pelo 
lucro real ou não, que prestem informações e/ou, 
estejam sob controle e fi scalização da Secretaria da 
Receita Federal, são os que se utilizam do Sped.

Está correto APENAS o que se afirma em
(A) I
(B) II
(C) III
(D) I e II
(E) II e III

40
O pronunciamento técnico CPC 09 do Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, aprovado pela Deliberação 
CVM no 557, de 12 de novembro de 2008, apresenta o 
seguinte conceito:

De forma geral é a medida da diferença entre o valor das 
vendas e os insumos adquiridos de terceiros. Inclui também 
o valor recebido em transferência, ou seja, produzido por 
terceiros e transferido à entidade.

Tal conceito, de acordo com o CPC 09, indica o
(A) valor adicionado
(B) valor adicionado ampliado 
(C) valor agregado recebido em transferência
(D) montante do resultado operacional bruto
(E) total da receita líquida de mercadorias, produtos e 

serviços
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BLOCO 2

41
O Regulamento do Imposto de Renda, conhecido na prá-
tica como RIR/99, estabelece que são contribuintes do 
Imposto de Renda as pessoas jurídicas e as empresas 
individuais.
O RIR/99 determina para tais contribuintes que a base de 
cálculo do Imposto de Renda é o lucro real e o lucro
(A) declarado ou presumido
(B) declarado ou estimado
(C) estimado ou determinado 
(D) estimado ou arbitrado
(E) presumido ou arbitrado 

42
As multas, em geral, não são consideradas como dedu-
tíveis da base de cálculo da Contribuição Social sobre o 
Lucro (CSLL), embora existam alguns tipos de multas que 
são dedutíveis dessa base, como as multas
(A) de trânsito 
(B) ambientais
(C) por atraso de obrigações acessórias
(D) por uso irregular de calçadas
(E) por infração de pesos e medidas

43
Uma empresa tributada pelo lucro real trimestral iniciou 
suas atividades em janeiro/2011. Nos meses de fevereiro 
e março de 2011, essa empresa apurou um lucro real de 
R$ 500.000,00.
Considerando-se a legislação fiscal vigente no primeiro 
trimestre de 2011, o Imposto de Renda da empresa, nesse 
trimestre, em reais, é
(A) 101.000,00
(B) 105.000,00
(C) 119.000,00
(D) 121.000,00
(E) 125.000,00

44
O Regulamento do Imposto de Renda (RIR/99) determina 
os livros fiscais que a pessoa jurídica deve possuir, além 
dos livros contábeis previstos em leis e regulamentos. Es-
tabelece, também, qual o livro que deverá arrolar, dentre 
outros itens, as mercadorias existentes no almoxarifado 
na data do balanço patrimonial, com as especificações 
que facilitem sua identificação.
É estabelecido pelo RIR/99, para tal arrolamento, o livro 
para
(A) apuração do lucro real
(B) registro de controle da produção e do estoque
(C) registro de entradas de mercadorias
(D) registro de inventário
(E) registro permanente de estoque

45
Os livros fiscais são muitos e dependentes dos diferentes 
ramos de atividade das empresas e do respectivo ente 
federativo: União, Estados, Distrito Federal e Municípios, 
de cuja competência for o imposto.
No âmbito do Imposto sobre Operações Relativas à Cir-
culação de Mercadorias e sobre Prestações de Serviços 
de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comu-
nicação – ICMS, de competência dos estados e do Distrito 
Federal, salvo legislação especial, o contribuinte deverá 
manter, em cada estabelecimento, conforme as opera-
ções ou prestações que realizar, os livros determinados 
pelo art. 63 do Convênio SINIEF s/no, de 15 dez. 1970.
No que tange ao ICMS, o registro de todo o faturamento 
realizado pela empresa comercial sem IPI, e que deve ser 
conferido mensalmente com o saldo das contas, é feito no 
livro de registro de
(A) inventário
(B) entradas – Modelo 1
(C) entradas – Modelo 1A
(D) saídas – Modelo 2
(E) saídas – Modelo 2A

46
A Comercial EEE Ltda. adquiriu mercadorias a prazo por 
meio da Nota Fiscal emitida pela empresa HH Ltda., no 
valor de R$ 60.000,00, com incidência de ICMS de 18%.
Considerando-se exclusivamente as informações acima, 
o valor a ser registrado na conta estoques de mercadorias 
da Comercial EEE Ltda. será, em reais, de
(A) 10.800,00
(B) 49.200,00
(C) 60.000,00
(D) 70.800,00
(E) 83.333,33

47
Dados extraídos das operações da Empresa OPO Ltda.

• Venda de mercadorias   R$ 692.000,00
• Devolução de vendas   R$   16.000,00
• Estoque inicial de mercadorias  R$ 285.000,00
• Compras de mercadorias no período R$ 376.000,00
• Descontos financeiros obtidos  R$   25.400,00
• Devolução de compras  R$   12.000,00
• Abatimento sobre vendas  R$     8.000,00
• Descontos financeiros concedidos R$   12.500,00
• Abatimento sobre compras  R$     9.000,00
• Estoque final de mercadorias  R$   57.000,00

Considerando exclusivamente as informações acima, e 
desconsiderando a incidência de impostos, o lucro bruto 
do período foi, em reais, de
(A) 72.100,00
(B) 75.800,00
(C) 85.000,00
(D) 86.500,00
(E) 90.450,00



TÉCNICO(A) DE CONTABILIDADE JÚNIOR 12

48
A Comercial Angolana Ltda. comprou mercadorias a pra-
zo, conforme Nota Fiscal emitida pela Moçambique Ltda., 
no valor de R$ 100.000,00, incidindo 18% de ICMS.
Vendeu a prazo 80% dessa mercadoria, conforme Nota 
Fiscal no valor de R$ 112.000,00, incidindo também 18% 
de ICMS.
Considerando-se exclusivamente essa operação, o valor 
do ICMS a recolher pela Comercial Angolana será, em 
reais, de
(A) 2.160,00
(B) 3.168,80
(C) 5.468,80
(D) 5.664,60
(E) 5.760,00

49
Dados extraídos da contabilidade da Comercial AAA Ltda.

• Estoque inicial de mercadorias  R$   89.435,00
• Compras de mercadorias no período R$   76.415,00
• Venda de mercadorias no período R$ 138.500,00
• Estoque final de mercadorias  R$   68.900,00

Considerando exclusivamente as informações acima, e 
desconsiderando a incidência de qualquer imposto, o Re-
sultado com Mercadorias (RCM) da empresa no período 
foi, em reais, de
(A) 96.950,00
(B) 89.435,00
(C) 68.900,00
(D) 65.950,00
(E) 41.550,00

50
Dados extraídos da contabilidade da Comercial ENG Ltda.

• Estoque inicial de mercadorias  R$   98.000,00
• Compras de mercadorias no período R$ 145.000,00
• Frete pago nas compras  R$     4.000,00
• Seguro pago nas compras  R$     2.500,00
• Descontos financeiros concedidos R$     6.800,00
• Devolução de compras  R$     8.500,00
• Abatimento sobre compras  R$    7.100,00 
• Estoque final de mercadorias  R$   48.900,00

Considerando exclusivamente as informações acima, e 
desconsiderando a incidência de impostos, o custo das 
mercadorias vendidas no período foi, em reais, de
(A) 176.500,00
(B) 178.500,00
(C) 181.000,00
(D) 185.000,00
(E) 192.100,00

BLOCO 3

51
Uma indústria fabrica lâmpadas de dois tipos: incandes-
centes e de mercúrio. No mês de fevereiro de 2011, a in-
dústria apresentou os seguintes dados:

ITENS Lâmpadas 
Incandescentes

Lâmpadas de 
mercúrio

Matéria-prima consumida R$ 55.000,00 R$ 76.000,00
Mão de obra direta apontada R$ 35.000,00 R$ 58.000,00

Materiais diversos consumidos R$ 5.600,00 R$ 7.900,00
Horas máquinas consumidas 7.400 horas 8.600 horas
Unidades produzidas 68.150 86.000

Sabendo-se que os custos fixos do período montaram a 
R$ 88.000,00 e que a indústria costuma rateá-los aos pro-
dutos por horas máquinas, o custo de fabricação unitário 
de cada produto foi, em reais, respectivamente, 
(A) 1,80 e 2,15
(B) 2,00 e 2,20
(C) 2,25 e 2,45
(D) 2,30 e 2,55
(E) 2,40 e 2,70

52
Dados extraídos dos controles de custos de uma indús-
tria, em janeiro de 2011.

• Inventário inicial de matéria-prima           R$      8.100,00
• Mão de obra direta            R$    24.000,00
• Inventário final de matéria-prima           R$      7.200,00
• Mão de obra indireta            R$    25.000,00
• Luz e força da Fábrica            R$      8.500,00
• Materiais diversos da Fábrica           R$      1.500,00
• Inventário final de produtos em processo          R$      7.400,00
• Seguro de Fábrica            R$      1.300,00
• Depreciação das máquinas da fábrica           R$      9.200,00
• Compra de matéria-prima            R$    35.300,00
• Inventário final de produtos acabados           R$      6.700,00
• Inventário inicial de produtos em processo          R$      6.500,00
• Inventário inicial de produtos acabados          R$      9.200,00

Considerando exclusivamente as informações acima e 
desconsiderando a incidência de impostos, o custo dos 
produtos vendidos no período foi, em reais, de
(A) 107.300,00
(B) 106.900,00
(C) 105.800,00
(D) 104.700,00
(E) 104.500,00
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Os custos fixos são subdivididos em repetitivos e não 
repetitivos. Caracterizam-se como custos repetitivos a(o)

(A) mão de obra direta e a energia elétrica 
(B) mão de obra indireta e os materiais indiretos 
(C) superintendência da fábrica e as depreciações
(D) manutenção e a energia elétrica 
(E) aluguel e a matéria-prima 

54
Uma indústria fabrica uma lanterna especial, que consiste 
em um corpo acrílico destacável e uma cabeça com rosca 
emborrachada, onde é fixada uma lâmpada de 20 wats. 
A lanterna tem como unidade de produção 100 conjuntos 
de três peças e é vendida, exclusivamente, como conjunto 
de três peças em um saco plástico. 

Processo produtivo da lanterna:
 Corpo acrílico - fabricado com placa de acrílico, no qual:
 • 100 corpos acrílicos pesam 5 kg
 • Perda normal do acrílico: 20%

 Cabeça com rosca emborrachada - é fabricada com 
plástico emborrachado, na qual: 

 • 100 cabeças com rosca pesam 4 kg 
 • Perda normal do plástico emborrachado: 20%

 Lâmpada de 20 watts - comprada pronta de um fornecedor

Tempo de fabricação e custo de Mão de Obra Direta (MOD) 

Custos dos materiais

Com base exclusivamente nas informações acima, o cus-
to direto de cada unidade de produção da lanterna, que é 
formada por 100 conjuntos de três peças, em reais, é
(A) 55,00
(B) 54,50
(C) 53,25
(D) 43,00
(E) 40,75

Itens Tempo de MOD Custo de MOD (R$)
Corpo acrílico 100 unidades por hora 5,00 por hora
Cabeça com rosca 150 unidades por hora 6,00 por hora
Montagem 200 unidades por hora 4,00 por hora

Materiais Valores (R$)
Placa de acrílico 2,00 por kg
Plástico emborrachado 1,50 por kg 
Lâmpada de 20 watts 0,10 por unidade
Embalagem (plástico transparente) 0,02 por unidade

55
A adoção do custeio variável nasceu como forma alterna-
tiva para o custeamento dos produtos, devido aos proble-
mas de apropriação dos custos fixos, existentes no cus-
teio por absorção. Um dos problemas apontados para o 
custeio por absorção é que o

(A) custo de produção apurado pelo método é menor que 
no custeio variável, redundando numa superavaliação 
dos custos.

(B) custo de um produto pode variar em função da altera-
ção do volume de outro produto, e não do seu próprio.

(C) estoque apurado por este método fica menor que o 
valor do estoque apurado com a adoção do custeio 
direto.

(D) lucro líquido apurado pelas empresas é menor no cus-
teio por absorção, em decorrência do custo ser maior 
por acolher o rateio dos custos fixos.

(E) valor da diferença do custo de produção, comparado 
ao apurado com o custeio direto, decorre da apropria-
ção dos custos e despesas fixas que a ele são aloca-
dos.

56
O método de custeio por absorção é aquele que atende 
aos princípios contábeis e consiste na apropriação aos 
produtos de todos os

(A) gastos da indústria
(B) custos de produção
(C) custos variáveis
(D) custos e de todas as despesas variáveis
(E) custos e de todas as despesas variáveis e fixas

57
Uma indústria produziu e comercializou 80.000 unidades. 
A contabilidade de custos da indústria ofereceu as seguin-
tes informações, relativas exclusivamente às unidades 
comercializadas:

• Margem de contribuição R$  20,00
• Custos e despesas fixas R$ 1.008.000,00

A margem de segurança dessa indústria na comercializa-
ção do produto é de

(A) 68,00%
(B) 63,00%
(C) 56,25%
(D) 43,75%
(E) 37,00%
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Uma indústria, em um determinado período produtivo, fez as seguintes anotações sobre dois de seus produtos que utilizam 
a mesma estrutura produtiva:

Considere que
•  não há incidência de impostos nas operações realizadas;
•  todos os preços sejam mantidos exatamente iguais;
•  a indústria continue produzindo a mesma quantidade anterior de unidades, mas somente do Produto A, passando a 

produção de B para A;
•  a empresa apure o custo de produção pelo método do custeio por absorção. 
Nesse caso, o custo unitário de produção do Produto A, em reais, passa a ser
(A) 37,00
(B) 38,24
(C) 38,80
(D) 45,80
(E) 76,80

59
Uma indústria produz artigos para o lar, feitos em barro, e apresentou as seguintes anotações, relativas a um determinado 
período produtivo:

Dados adicionais:
• A indústria adota o método de custeio direto.
• Desconsiderar qualquer tipo de incidência tributária.
Com base nas informações recebidas e no conceitual teórico pertinente, qual produto deve ter suas vendas incentivadas?
(A) Pratos  (B) Jarras (C) Bacias (D) Potes (E) Canecas

60
A Indústria Vala informou que, na venda de 1.000 unidades de um de seus produtos, auferiu uma receita líquida de 
R$ 6.850.000,00. Trabalhando nesse volume de atividade tem uma margem de segurança física de 80 unidades.
Considerando-se que a Indústria Vala pratica uma margem de contribuição de 40%, o valor dos custos e das despesas 
fixas desse produto, em reais, é
(A) 1.096.000,00
(B) 2.520.800,00
(C) 2.740.000,00
(D) 3.781.200,00
(E) 4.110.000,00

Elementos Pratos Jarras Bacias Potes Canecas
Produção/unidades 50.000 20.000 30.000 40.000 60.000
Custos variáveis 140.000,00   62.000,00  81.000,00  120.000,00  90.000,00 
Custos Fixos totais em R$   30.000,00  12.000,00  18.000,00  24.000,00  30.000,00 
Preço de venda por unidade R$            5,50            6,00           5,00           4,50           4,50 

Elementos Produto A Produto B
Quantidade produzida/unidades       12.000       15.000
Custos de produção/unitários  
Matéria-prima consumida   R$ 18,00   R$ 19,00
Mão de obra direta   R$ 14,00   R$ 12,00
Custos fixos unitários     R$ 7,80     R$ 6,00
Total   R$ 39,80   R$ 37,00
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